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O equilíbrio entre o passado e o futuro muda o nosso presente.

As impressões da vida pregressa, as imagens que prospectamos, influem sobre o nosso comportamento de cada dia.

Dentro de nós existem múltiplos registros, frutos de nossas observações, sensações, imaginações e reflexões e que constroem todo um mundo interior.

Embora existam espaços definidos em nosso cérebro, para guardar cada tipo de impressão, tudo é coordenado por ligações neurais que constituem conjuntos.

Os “circuitos” de nossa mente despertam os “registros adormecidos” e os vão colhendo em cada espaço onde estão guardados, para produzirem uma “idéia presente” ou um “complexo” destas.

Há, pois, uma “biografia” construída dentro de nós, como se fosse uma biblioteca, e, esta, guia nossos pensamentos.

Alguns neurobiólogos denominam tal complexo de “autobiografia”.

Os estudos da biogenética, todavia, estão provando que ao sermos gerados já recebemos um “arquivo herdado” de nossos ancestrais.

A “química” das células de nossos antepassados é recebida por nós passivamente e tudo indica ser a responsável por parte de nossas emoções e a das tendências comportamentais.

Portanto, as nossas denominadas “emoções de fundo” são parte de origens diversas que guardamos dentro de nós.

Tudo isso nos adverte para a necessidade de uma educação sadia para que possamos encontrar métodos para a nossa “autoformação”, esta que enseja o comando próprio.

Isso implica disciplinar mente e corpo, de modo a habilitar-nos a uma conduta ética de qualidade superior.

O “passado”, quer o herdado, quer o experimentado por nós, deve ser alvo de uma “crítica” derivada de nossa própria força interna, espiritual, para que não nos transformemos em “escravos das memórias”.

Se não podemos eliminar impressões desagradáveis e defeituosas, pelo menos devemos domá-las em benefício de nosso presente.

Muito ajuda tal domínio o conhecimento de si mesmo,do poder da mente, dos deveres éticos, mas, sobremaneira a construção de “modelos de ideais” ou “metas”.

É preciso viver mantendo “propósitos grandiosos” e os devemos ter enquanto nos restar vida para cumpri-los.

Só é inútil quem renuncia essa justa e sadia pretensão de conciliar o passado com o futuro, corrigindo distorções e alargando pretensões, pois só assim se pode aspirar um presente eficaz.

O presente é a própria eternidade, esta que de nós espera uma participação evolutiva e que só pelo “
conhecimento de si” pode permitir ao homem o exercício da vida.

E vida é doação da Energia Inteligente Superior que  a tudo criou e a tudo formou; uma prova de amor que nos ensejou participar da obra Cósmica para que preenchêssemos todos os espaços e todos os tempos pelos quais passamos distribuindo e construindo igualmente amor. 

